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DOENÇAS NEGLIGENCIADAS 

LEISHMANIOSE 

Brasília, quarta-feira, 21 de dezembro de 2011 

Um mosquito do tipo 
flebotomíneo (mosquito-
palha, birigui ou 
cangalhinha), ao picar 
um cão com 
leishmaniose, 
passa a ser um 
transmissor para 
seres humanos e 
outros 

 

Mosquito 
fl.ebotomíneo 

Lesões 
na petc, 

ncipaimente 
orelhas, 

cauda, nas 
as e no 
trino 

A TRANSMISSÃO 

Anim 

NO ANIMAL  
■ Fraqueza 

FP.h". (ft' '1 ni ,r:,:•3 dlor 

Emagrecimento, 
■ Palidez 
■ Comprometi 

do fígado e d 

PRINCIPAIS SINTOMAS 
NO HOMEM 

II Fraqueza 
■ Febre de longa duração 
III Emagrecimento 

III Palidez 

■ Comprometimento 
do fígado e do bac 

W 

Editora Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabrcom.br  

3214-1195 • 3214-1172 / fax: 3214-1155 

Vacina à espera 
Desenvolvida na UFMG, imunização foi testada em 16 mil pessoas, mas não houve quem 

se dispusesse a produzi-la em escala. Enquanto isso não ocorre, cientistas seguem com estudos 

Personagem da nos 

`A doença 
é terrível" 

» LUCIANE EVANS 

B elo Horizonte — Tão rá-
pidas quanto a transmis-
são da leishmaniose, 
considerada uma das 

piores epidemias mundiais dos 
tempos atuais, são as campanhas 
de socorro que se espalham pela 
intemet na tentativa de sensibili-
zar governantes brasileiros a en-
contrar o fim para esse mal. De-
poimentos de famílias que per-
deram parentes e cães para a 
doença "pipocam" na rede. Não é 
à toa. De um canto a outro do 
país, o mal provoca barulho, ten-
do contaminado quase 30 mil 
brasileiros somente em 2009. Se, 
então, é tão ameaçador e antigo 
no mundo, por que até hoje uma 
vacina não foi desenvolvida? Na 
verdade, ela já foi criada, e está 
sendo usada no interior de Minas 
Gerais, onde 16 mil pessoas rece-
beram a imunização e ficaram 
protegidas. "Mas pergunto: existe 
interesse farmacêutico por doen-
ça de pobre?", provoca Wilsom 
Mayrink, médico e professor da 
Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG), que há 40 anos 
se empenha na busca pela cura 
da leishmaniose e é responsável 
pelo projeto, desenvolvido no 
Departamento de Parasitologia 
da universidade. 

Na penúltima reportagem da 
série sobre doenças negligencia-
das, a estrela é a leishmaniose —
que já invadiu o meio urbano, fez 
vítimas de diferentes classes so-
ciais e ainda enfrenta preconcei-
tos, como lamenta Mayrink. Ele e 
sua equipe estão atrás da cura 
desde a década de 1970. É para o 
tipo de leishmaniose tegumentar 
e cutânea, que acomete a pele e 
as mucosas do contaminado, que 
eles inventaram a vacina. So-
mente em 2009, a doença atingiu 
21 mil brasileiros e, em Minas Ge-
rais, onde ela é mais comum, fo-
ram 1.021 infectados, segundo 
dados do Ministério da Saúde. 

A pesquisa coordenada pelo 

EM NÚMEROS 

500 MIL 
Total de casos novos 

registrados anualmente no 
mundo, segundo estimativa 
da Organização Mundial da 
Saúde. Cerca de 90% deles 
ocorrem em Bangladesh, 

no Brasil, na Ilidia, 
no Nepal e no Sudão 

34.583 
Casos de leishmaniose 

visceral registrados 
no país de 2000 a 2009, 

com média anual 
de 3.458 confirmados 

1.771 
Total de mortes entre 
2000 e 2009 no Brasil 

médico foi baseada em estudos 
do pesquisador paulista Sales 
Gomes realizados em 1939. Em 
2001, depois de 30 anos de tra-
balho, a imunização foi liberada 
pelo governo federal para uso te-
rapêutico. Na época, a injeção 
apresentava resultados positi-
vos, mas mesmo assim não foi 
aprovada para o uso de efeitos 
de resistência à doença. Em 2002, 
a equipe a aplicou em 16 mil 
pessoas em Caratinga, no Vale 
do Rio Doce. "Até este ano, ne-
nhum deles pegou a doença", re-
vela Wilsom, destacando alguns 
ocorridos que comprovam a efi-
cácia da dose. "Teve um senhor 
que nos procurou e disse que es-
tava doente, e estranhava, pois 
ninguém da sua família estava. 
Aí, ele lembrou que sua esposa e 
filhos tinham se vacinado, e ele 
não" , conta, animado. 

Além de uso humano, os pes-
quisadores também desenvolve-
ram um antígeno para uso cani-
no. "A Fundação Ezequiel Dias 
(Funed) sinalizou interesse em 
fabricar~laFga-produção, mas, 
enquanto isso não ocorre, conti-
nuamos a aplicá-la em Caratinga. 
Temos resultados altamente sa-
tisfatórios, mas a indústria far-
macêutica não quer investir", la-
menta o pesquisador, garantindo 
que isso não impede os cientistas 
de continuarem o trabalho. 'Acre-
ditamos no que criamos e temos 
bons resultados para isso." 

Para o tipo visceral da leish-
maniose, que acomete as vísce-
ras, como o fígado e o baço, e é 
considerada a forma mais grave, 
tendo contaminado 3 mil brasi-
leiros em 2009, também há avan-
ços. Foi comprovada em agosto a 
eficácia de 96,4% da vacina cani-
na Leish Tec, criada por pesqui-
sadores do Instituto de Ciências 
Biológicas da UFMG e produzida 
pelo laboratório Hertape Calier 
Saúde Animal SA. Os mesmos 
cientistas encaram agora outro 
desafio: o de criar a vacina para 
os humanos, que, se aprovada, 
deve chegar ao mercado em cin-
co anos, estima-se. 

A vacina recombinante foi pro-
duzida pela Hertape Calier, por 
meio de acordo de transferência 
de tecnologia. Em 2008, ela che-
gou ao mercado. Aprovada pelo 
Ministério da Agricultura, Pecuá-
ria e Abastecimento, a imuniza-
ção desde então é indicada por 
veterinários para cães — cujos 
donos chegam apagar R$ 100 por 
cada uma das três doses necessá-
rias na primeira vez que o animal 
é vacinado. Depois, é dada uma 
dose anualmente. 

Como preconizado pelo mi-
nistério, a empresa responsável 
pela Leish Tec fez a análise da efi-
cácia das doses em campo, na ci-
dade de Porteirinha, no norte de 
Minas Gerais. Metade da popula-
ção inicial de 1,2 mil cães saudá-
veis recebeu a vacina. "Depois de 
dois anos, 96,41% dos animais 
imunizados não apresentaram a 
doença. Isso é o primeiro passo 
para a proteção entrar no calen-
dário nacional", aposta o veteri-
nário e gerente de marketing da 
empresa, Luciano Resende. 

De acordo com ele, além da 
eficácia da dose foi avaliada a 
possibilidade de transmissão da 
doença. "O cão, ao entrar em con-
tato com o protozoário, se vacina-
do, reduz em 50% sua capacidade  

de transmitir a doença para o 
ser humano." 

Os pesquisadores mineiros 
querem agora dar um passo 
maior. Segundo conta um dos 
responsáveis pela vacina, Ricar-
do Gazinelli, coordenador-geral 
do Instituto Nacional de Ciência 
e Tecnologia de Vacinas (INCT), 
professor do Departamento de 
Bioquímica e Imunologia do Ins-
tituto de Ciências Biológicas 
(ICB/UFMG) e pesquisador do 
Centro de Pesquisas René Ra-
chou da Fiocruz Minas, já foram 
dados os primeiros passos para 
desenvolver a mesma vacina em 
humanos. A fase é de escolha do 
adjuvante imunológico. 

"Estamos testando em ca-
mundongos os vários tipos exis-
tentes.Vai demorar. Não é rápido, 
pois está em teste a capacidade 
de induzir a resposta imunológi-
ca do ser humano. Quando cria-
mos a vacina, há 10 anos, usamos 
um adjuvante aprovado para o 
uso em animais, e não em pes-
soas", diz, reconhecendo que não 
será preciso outra década para 
encontrar a fórmula certa. A ex-
pectativa é de que a novidade es-
teja pronta em cinco anos. "Para 
o financiamento da proposta, ha-
verá a parceria com uma grande 
indústria farmacêutica, com 
quem já estão em andamento os 
últimos acertos", revela. 

Diagnóstico 
Enquanto Minas Gerais se me-

xe para encontrar a vacina certa 
contra a leishmaniose, em São 
Paulo pesquisadores se debru-
çam para encontrar um meio me-
nos invasivo para diagnosticar a 

Amante da pesca-
ria, o aposentado José 
Maria de Melo, 61 
anos, de Pará de Mi-
nas, na Região Cen-
tral de Minas Gerais, 
desconfiou de uma fe-
rida aberta no cotove-
lo que não cicatrizava 
de jeito nenhum. No 
fim de 2009, depois de uma série 
de exames, descobriu que estava 
com leishmaniose cutânea. Com  
o diagnóstico, começou o trata-
mento. Da primeira vez, tomou 
60 ampolas do medicamento. 
Todos os dias, por duas horas, era 
internado para se medicar por 
meio de um soro. Dois meses de-
pois do procedimento, a doença 
voltou. Ele teve que tomar tudo 
de novo. Há um ano está bem. 

doença. Segundo explica a pes-
quisadora do Laboratório de Para-
sitologia do Instituto de Medicina 
Tropical da Universidade de São 
Paulo (USP) Lúcia Maria Almeida 
Braz, hoje, para saber se a pessoa 
está ou não doente, é feita uma 
pulsão da medula. "É uma forma 
muito invasiva, a pessoa que se 
submete fica com dor, precisa ser 
internada", diz. A intenção da USP 
é mostrar, segundo ela, que é pos-
sível fazer o teste usando amostra 
de sangue. "Estamos na fase dos 

"Ficou só a cicatriz. A doença é 
terrível. A ferida vai abrindo, ar-
de e aparece em outros lugares. 
Durante o tratamento, a gente 
fica muito fraco, é como se fosse 
uma quimioterapia", lembra, 
lamentando que ainda não ha-
ja cura para o mal. "O governo 
deveria investir nisso, pois o mal 
já é epidemia em nosso país. É 
urgente a produção de uma va-
cina", diz. 

experimentos e a expectativa é de 
que em 2012 já tenhamos uma 
resposta em mãos", aposta, expli-
cando que o atual teste leva o que 
é recolhido de medula óssea na 
lâmina para ser analisado em mi-
croscópio. "O mesmo pode ser 
feito com o sangue, pois a sensi-
bilidade é igual. E o que quere-
mos provar", destaca Lúcia, reve-
lando que serão coletados 3ml de 
sangue de 40 pacientes. "Em mea-
dos de março, teremos o resulta-
do disso", promete. 

Como recomendado pelo 
Ministério da Saúde, a vacina 
Leish Tec, desenvolvida por 
pesquisadores da UFMG e 
produzida pelo laboratório 
Hertape Calier, se submeteu 
à fase 3 de testes, como 
forma de comprovar em 
uma população de cães a 
eficácia do produto, 
comercializado no país desde 
2008. Conheça o passo a 
passo do teste, que 
comprova a eficiência da 
imunização: 

Há dois anos, 1,2 mil 
cachorros saudáveis de 
Porteirinha, no norte 
de MG, participaram 
dos testes — metade 
deles vacinados 
com a Leish Tec. 

Z  A cidade foi escolhida por 
registrar alto número de 
casos da doença. 

a  Ao fim de dois anos, 
96,41% dos animais 
imunizados não 
apresentaram a doença. 

II  Além da eficácia da 
vacina, foi avaliado o 
percentual de transmissão 
dela. O cão, ao entrar em 
contato com o protozoário, 
se vacinado, reduz 50% da 
capacidade de transmitir 
a doença para os seres 
humanos. 
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